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Resumo 

No projeto foi analisado o comportamento de determinados matérias ferromagnéticos quando 

submetidos a uma variação de temperatura. Inicialmente foi determinado o formato da rede e a 

influencia do spin com os vizinhos, em seguida, com a ajuda de um gerador de números aleatório 

definir-se sua orientação no material, fazendo assim variar a temperatura e com isso a orientação 

seguinte dos spin. A partir da do comportamento dos mesmos, é calculado a magnetização, energia e 

susceptibilidade em função da temperatura tudo em duas dimensões. 

Palavras-chave: spin, Transição de fase e sistemas complexos.  

Introdução 

        O modelo de ising é um modelo utilizado no estudo de diversos sistemas físicos, como gases, 

sistemas magnéticos ou sistemas ferroelétricos. Além disso, o mesmo trata o comportamento de 

elementos individuais como os componentes de spins, presença de átomos ou moléculas em sítios, 

atividades neural, etc. Esses elementos modificam suas propriedades de acordo com os outros 

elementos da vizinhança e também com o ambiente que está presente, no caso dos spins o ambiente 

interfere com a temperatura e campo magnético externo. 

Metodologia 

  Ressaltamos que todas as grandezas estão em unidades reduzidas e que os efeitos (magnetização 

e energia) estão divididos pelo número de spins, ou seja, estamos tratando sua densidade. As figuras 

1, 2, 3, 4 apresentam a dependência na temperatura com a: energia, magnetização, calor específico, 

susceptibilidade elétrica, para redes quadradas de dimensão linear N = 20, 24, 28, 32, 36 e 40. e que 

essa simulações foram efetuadas com 20000 passos para termalização. 
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FIGURA  1: Apresenta a dependência(comportamento)  da magnetização  com a temperatura 

no modelo de ising em 2D. 

FIGURA  2: Apresenta a dependência (comportamento)  da Energia  com a temperatura no 

modelo de ising em 2D. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3 e 4: Calor especifico e  Susceptibilidade elétrica no modelo de ising em 2D 

 

Conclusão 

    Nesse estudo foram simulados sistemas de ising para redes de duas dimensões, considerando-se 

apenas as interações entre primeiros vizinhos. Apresentaram-se os resultados das simulações nestes 

sistemas, em particular, o comportamento da energia média por spin, da magnetização média por 

spin, da susceptibilidade elétrica e do calor específico em função da temperatura, estando estes de 

acordo com os resultados esperados. Como observado nas figuras os resultados apresentam efeitos 

de tamanho finito que dificultam o estudo junto à temperatura crítica. 
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